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Fá tos ! F á í o s ! Heroísmo na luta 
GALEM) VILELA DE ANDfiÀDE 

A incredulidade está sempre 

a exigir fátos miraculosos q e 

vençam o granito de seu ne-

gativismo sistemático. 

Não convêm aos ditos incré-

dulos, espíritos fortes, é claro 

uma crença que venha demo-

lir o seu comodismo, acabar 

com as suas convenções, 

arrazar o seu praser de viver 

á vontade, livres nas libações 

dos vicios, do sensualismo, e 

dominado pela cega amtvçlo 

de ouro e notoriedade. Não 

lhes convêm princípios de 

moral cuja base é Deus, por-

que o senso que deles se 

origina é verdadeiro desman-

cha prazer para quem entende 

que alegria de viver é esse 

mergulho na materialidade da 

existencia. 

O s que não crêm, na sua 

quasi totalidade, não se can-

çam de reclamar fatos espíiitas 

esquecidos de que os fátos aí 

estão aos milhares á vista de 

quein queira vêr.a compreen-

ção de quem queira compreen-

der, numa demonstração pal-

pitante, gritante mesma, das 

verdades que o Espiritismo en-

cerra. Mas— è que o Espiritis-

mo não se resume apenas nos 

fenómenos físicos, lambem, e 

sim principalmente, na sua 

irrefragavel base moral. 

Em síntese, o Espiritismo é 

um freio pontentissimo contra 

os desregramentos da vida. 

Já ouvi a muitos: 

Ora... o Espiritismo é uma 

doutrina muito linda, muito 

elevada, é, de fáto, expien-

dida! Mas... é difícil, impos-

sível seguí-la. Então eu hei 

de perdoar todo o mal que 

me façam? Deverei amar o 

meu inimigo e até orar por 

ele? Terei eu de proceder 

sempre bem, até mesmo pa-

ra com aqueles q u emep r e 

judieam? Hei de abandonar 

as farras, que são as mi-

nhas alegrias da vida? Po-

derei eu dizer adeus aos 

meus amòres?... Estou muito 

moço ainda... T^ca o bon-

de..." E tóca também a pe-

dir fátos, próvas da veracida-

de dos princípios espíritas, 

que são os ensinos de Jesus 

ã luz da verdadeira ciência. Mas 

justamente aqueles que pedem 

fátos, fecham sempre os olhos 

quando tenham oportunidade 

ODILON J. FEMIIEIUA 

de vê los. Pedem próvas por 

méro desencargo de consciên-

cia, como se o simples pedir, 

obter e desprezá las nâo lhes 

fosse motivo de futuros sofri-

mentos. 

O s fumadores de opio es-
quecem as provações da exis-
tencia entorpecendo o orga-
nismo; os pusilânimes da vi-
da pedem fátos na ilusão de 
que, com isso, se forram das 
responsabilidades que têm pa-
ra com Deus e o próximo. 
Aqueles, de tanto fumarem 
opio, ficam doentes, loucos 
até, e morrem de miséria físi-
ca e moral; estes, passando a 
vida a pedir fátos e próvas, 
mergulhados nos deleites ma-
teriais, têm sempre o mesmo 
fim que os primeiros. E to-
dos, fumadores de opio e pe-
dinchões de sinais, entrarão 
no inundo espiritual com a e-
nornie carga acumulada na 
própria consciência, pesadelo 
doloroso, remorsos terríveis 
nas trevas que crearam (/usan-
do 110 lodaçal imundo das lou 
curas deste mundo.. . 

Fátos, si s. pedidores de la-
tos? Aí vai este, cuja autenti-
cidade atesto de ciência pró-
pria:— Em Ituiutaba conheci-
da cidade mineira, onde residi 
por alguns anos, viveu outro-
ra, uma italiana de noine As-
sunta Longo, que sucedeu ao 
marido no comercio, manten-
do pequeno armazém e bar, 
onde, á noite, muita gente bôa 
e rui.» ia passar algumas ho-
ras saboreando alguns petis-
cos e uir.a cervejinha inocen-
te. Naquele tempo,eu também 
gostava de pedir fátos para 
que eu acreditasse na vida 
de além tumulo, mas nein o 
fáto que aqui estou narrando 
quebrou minha estúpida in-
credulidade. 

D. Assunta era tida como 
rica, po iso mar idoe ela foram 
sempre trabalhadores e econô-
micos, mantendo o seu nego-
cio em bôas condições. Dois 
infelizes rapazes A. L- eA.S-, 
resolveram roubar á velha a 
grande fortuna que possuía, 
e tramaram e executaram o 
seu assassínio de modo hor-
rível—a bordoadas e facadas. 
As suspeitas do crime recaí-
ram logo sobre os dois .e eles 
foram prêsos. Apertado pela 

T " 

Ditfta irmã da Esperança! 
FUha adorada dos Céus! 
Doce fanal de bonanças, 
que luz as glorias de Deus! 

Sem ela a vida tf um sonho, 
curto, agitado, tristonho, 
•vida vazia de amor; 
mimosa flor da inocência 
crestada na adclecencia 
peia mdgaa e peia dôr! 

Fulge nos olhos das virgens, 
quando sonham na oração; 
ofusca em loucas vertigens 
quem na crença acha irrisão... 

Traz d mãe amargurada, 
um raio de luz doirada, 
lá, das bemciitas mansões, 
desfazendo as amarguras, 
em lampejos de doçuras 
que dão risos ds aflições... 

Mata a sombra da incerteza 
que na morte vem pairar; 
gula d Patria da Beleza, 
ande o viver é amar.. 

No poema que o mando encerra 
é o cântico mais sublime! 
A cousa única na terra 
que purifica c redime! 

Descortina esse mistério, 
onde o sôpro do impropério 
qaer levar profanação, 
guiando o ente contrito 
aos mistérios do Infinito, 
através da Creaçãol 

A s t o l p h o de Oliveira F i lho 

Agosto de 1938, 5,—Franca 
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autoridade, A. S. conseguiu 
fugir da prisão, deixando um 
par de sapatos com manchas 
de sangue. Mas A. S. não po-
de continuar foragido, porque 
o espírito de Assunta, mate-
rializado para ele, pairando no 
ar sobre A. S. quando deita-
do, ou á mesa para as refei-
ções, deixava cair sangue so-
bre o assassino, sujando as rou-
pas da cama ou enchendo os 
pralos, causando-lhe indescri-
tível horror. E dizia o espirito, 
ameaçador: "Assassino! En-
trega-te, á prisão ou hei ator-
mentar-te até matar-te também! 
"Isto em seguida, como um 
grito diabolico que o alucina-
va. A. S. entregou-se de novo 
á prisão e confessou o crime. 
Ambos foram condenados pe-
lo juri. Mais larde não soube 
mais do fim dos assassinos. 
Sei disso porque fui escrivão 
do processo e ouvi esse tre-
mendo relato do próprio A. S. 
Alucinação? t isso o que di-
ziam os sabidos,—m»s dura 
realidade que obrigou um a-
cusado já livre das grades a 
voltar a elas, de horror. 

Na luta pela vida, nós es-

piritistas encontramos muitos 

embaraços que é bom escla-

recer aos nossos confrades 

com o fim de nos arregimen-

tarmos, formando um bloco 

de resistencia aonde as cor-

rentes contrarias se esbarrem 

para dispersar. 

A explanação dos princí-

pios basilares da nossa dou-

trina não basta, é preciso que 

cada um procure assimilar o 

ensino e adaptar-se ás verda-

des consoladoras empregando 

esforços para se habituar aos 

preceitos de higiene física e 

moral, que constituem a dis-

ciplina indispensável ao nosso 

progresso espiritual. 

A nossa persistência no 
querer assimilar as verdades 
do ideial que empolga o nos-
so espírito nos proporcionará 
o prazer de atingirmos as ver-
dades relativas ao nosso es-
tado de evolução. 

Convençamo nos que todo 

progresso que nos propuzer-

mos atingir, não o consegui-

remos sem esíorço e em pri-

meiro logar teremos que lu-

tar conosco mesmos, para 

que, integrados no ideial, te-

nhamos a força e o prestigio 

da fé como ai mas para o nos-

so triunfo na vida. Ora, o es-

tudo nos orienta o pensamen-

to, o raciocínio, mas é preci-

so que nos habituemos ao en-

sino, pondo o em prática. Aqui 

está o que chamamos prova-

ç?o para o espfrito, quando 

desincarnado, compreende por-

que os encontrões, as esbar-

radas que sofreu nas suas e-

xistencias planetarias e já com-

penetrado dos meios a pôr 

em prática, retorna ao mundo 

para novo avanço na escala 

progressiva. É preciso que na 

consciência física, consciência 

normal, fique gravado todo 

nosso aprendizado; verdade 

esta incontestável. Lógo, lia 

necessidade de pôr em práti-

ca o ensino como meio de 

firma-lo nas nossas convicções 

—Si o teu olho é causa de 

escandalo, arranca-o; si a tua 

mão é causa de escandalo, 

corla-a—Evangelho. 

C o m o instrumentos inteli-

gentes que somos da Divin-

dade, creados para sua gloria, 

nos esplendores da nossa e-

voluçâo eterna, teremos que 

empreender o nosso progres-

so, fazendo progredir o meio 

onde desenvolvermos a nos-

sa ação. 

Matéiia e espfrito em rea-

ção constante provocando o 

movimento que desenvolve a 

força debaixo da ação da von-

tade soberana e creadora do 

nosso Pai de onde tiramos a 

vida e nele vivemos, desen-

volvendo a sua obra. Alcan-

çaremos um dia, na eternida-

d : do tempo e d o espaço, 

um gráu de evolução que do-

minaremos os elementos da 

natureza e gosaremos então 

no seio de Deus, no seu rei-

no, a gloria do triunfo do es-

pírito sobre a matéria. 

Parar porque está longe a 

conquista deste louro, equiva-

le a recuar! A ordem de co-

mando é: sempre para a fren-

te. Jámais a estagnação! 

É preciso então, que fodos 

os confrades se compenetrem 

dos deveres precfpuos para a 

bôa harmonia do conjunto, da 

aplicação dos lídimos precei-

tos de ternura, respeito e de. 

licadeza no trato, uns para 

com os outros. Unidos pelos 

pensamentos, amparados pela 

disciplina e estudando sempre, 

quer em conjunto, quer isola-

diinente, podemos estar certos 

de que colheremos os frutos 

do nosso labôr. 

E' natural surgir alguma dis-

senção no seio da comunida-

de, mas para isso temos a 

disciplina do Evangelho, a ra-

zão e o conselho dos mais 

autorizados pela sua conduta 

moral e o gráu de adiantamen-

to intelectual de cada um no 

interesse de todos e da dou-

tiína. 

Cult ivando a ciência do a-
môr e nos desenvolvendo no 
amõr á ciência, iremos cami-
nhando sempre nas pégadas 
do Mestre, procurando com-
preender e praticar os seus 
ensinos em espírito e verdade. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R E P A R T E I K O 

AI.TA E 1'EUUEN'A C1UURGIA 
Cp».,çír> no Mismijo, -«' Mil«,, rfew- b*,ig, • lodi • quiiquc 

cirv-e* «Dtíominal « (»«-« 

Consullorto e residência: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

Dr. Brenno L. Pa lma 
M E D I C O 

especialista dos 

OLHOS , NARIZ , OUV IDOS e G A R G A N T A 

Tratamento e operações — Indicação de oculoa 

CONSULTOR IO : — Praça N. S. da Conceição n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterápico Braltleiro) 
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A b a n a d o r e s para cereaes 

A d u b o s pa ra bata tas 

Fe i j ão d e po r co e m u c u n a 

A r sen i a t o 

Fr ig ida i re (Genera l M o t o r s ) do-

mesticas, açougues , ba lções , ba rs 

e sorveterias, e m 2 4 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secç ão técnica pa ra concer tos de rád ios 

A Livraria 
d ' A 
N o v a E r a 

tem ã venda 

qualquer livro 

sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 
grande variedade de 

lindos romances com 

leitura ngradavel c ins-

trutiva. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Mês de ju lho de 1938 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 113 

Entraram durante o mês . 8 

Total 121 
Tiveram alta: curados 3 

» » mel lidos.. . . 3 
Falecidos . . . . . . . 2 

Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 

Existem em t int° 113 

OS ENTRADOS SÃO : 
1 João Candido Vieira, com 43 a-
nos, casado, bras, nat e proc. S. 
B. do Paraíso. 
2 José Gonçalves Rosa, com 26 
anos, solt bras. nat. Uberaba, pro-
ced. Casa Branca. 

Antonio Procopio, com anos 
soit. bras. uat. Lfpírito Santo da 
Furquilha, proc. Pedregulho. 
•1 Artêmio Dias Machado, com 29 
anos, casado, bras. nat. Olhos 
dAgua-Cassia,proc. Passos-Minas. 
5 Lazaro Ferreira de Carvalho, 
com 3G anos, casado, bras. nat. 
Taiassií-Jaboticabal, proc. Monte 
Alto. 
6 Kihe Abiko, com 16 anos, solt 
japonês, nat. Humegassaua Est. 
lamagata, proc. Ituverava. 
7 Francisco Martins Texeira,com 
30 anos, solt. bras, nat o proc. 
Catalão Goiaz. 
8 Francisco Antonio de Sousa, 
com 27 anos, casado, bras. nat. 
Sto. Antônio do Monte Minas, 
proc. S. Joaquim. 

OS CURADOS SÀO: 
í Vicente Forceline, com 22 anos 
solt. bras, nat o proc. Patrocínio, 
Minas. 
2 Antonio Pio Carneiro, com 50 
anos, casado, bras. nat. e proc. 
Orlandi». 
3 Manoel Togorn, com G4 anos, 
casado, português, na t Marinlm 
Grande, proc. S. João da Bôa 
Vista. 

OS MEU101UD03 SÃO: 
1 Juli?ido Fraucisco da Silva, com 
22 anos solt. bras. nat. Baía, proc. 
Tremi buca. 
2 Francisco Lourenço de Paula, 
com 80 anos, solt., bras., nat e 
proc. Igara pava. 
3 Paulo Tavares Leite, solt, bras., 
com 20 anos proc. Mogí—Mirim 

OS FALECIDOS S,\0: 

t Fioravante Travaglia, com 31 

DESPERTE A BIUS 

DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelano»—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

Só» fiffHclo <lcvc dt-rrrcttir.r, diafioiuftutc, 

Jose Ribeiro Rocha 

mios, solt. bras. nat. e proc. Dois 
Corregos, falecido em 7/7/938. 
2 Antonio Moreira, com 75 anos, 
casado, bras., nat. e proc. Igura-
pava, falecido eni 8/7/928* 

S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 126 

Entraram durante o mês 7 

Total 133 

Tiveram alta: curadas 2 

c « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . . . 8 

Total 13 

Soma a deduzir. . . . . . . 13 

Existem em tm to. 120 

Cont inuam em tratamento: 

Mulheres 120 
Homens 113 

Soma t o t a l . . . . 233 

AS ENTRADAS SÃO: 

1 Antónia Maria de Jesus, com 
03 anos, casada, bras. nat Cauiité 
Laia, proc. Borboreina. 
2 Maria Morena Possa, com 42 
auos, casada, bras., nat Batatais, 
proc. S.Ana dos Olhos dAgua. 
3 Maria Rosa da Cru2, com 23 
anos, solt., bras., nat Fox. Bebe-
douro, proc. Canindé. 
4 Mariana do Amaral, cotn 22 a-
nos, casada, bras. nat. Casa Bran-
ca, proc. Neves, lí. S. Paulo. 
5 Curuiclia Avelina Pereira, com 
21 anos, solt., bras., íiul. e pioc. 
Varginha-Mítias. 
0 Gertrudes Dias da Costa, com 
41. anos, casada, bras., nat. Piras-
suiiunga, proa. Tanbaú. 
7 Maria Feliciana, com :!•'> anos, 
casada, portuguesa nat. Cidade 
llragança, proc. Orlandin. 

AS CURADAS SÀO: 

1 Antouia Maria do Jesus, com 
27 anos. casada, bras., nnt. de 
Caetité Baia, proc. de Vila Po-
loni. 

2 Delminda Sebastiana de Jesus, 
com 58 anos, casada, bras., nat. 
de Sn ta. Rita de Jacutinga-Mi-
na», proc. de Baurú. 

AS MELHORA DAS SAO: 
1 '.Margarida Cunha,coín 72anos, 

viuva, portuguesa, proc. de Rio 
Preto 

2 Benedita Rogides, com 17 anos, 
solt, bras., nat. decta cidade, 
proc. de Ituverava. 

3 Ernestina do Barros, com 22 
anos, ca>ada, bras., nat. Gua-
rá, proc. Ituverava. 

AS FALECIDAS SÀ.O: 
1 Francisca Carvalho Sflxas, com 

351 nnos, solt, bra>., nat. e proc. 
do Ibirâ. Falec. em 8 TWíS. 

2 Ercília Parmejane, com 29 anos, 
casada, bras.,uat do Conselhei-
ro Laurindo, proc. de Espírito 
Santo do Pinhal. KJeo. em 
7 7 838. 

3 Luzia dasDôrea de Jesus com 
16 anos, solt., bras., proc. de 
Altinopolis. Falte, oui 13/7/938, 

4 Maria Eugenia de Oliveira, com 
42 anos, solt., bras., nnt c proc. 
de Batatais.'Falee, em 19?7/938.' 

5 Francisca ^tori» , com 48 nnos, 
casada, bras., nat. de Cachoeira-

- Monte Santo, proc. ile Arari* 
Minas. Falecida em 1 y/7 038. 

6 Mari» Pia, com 3o anos, casa-
da, bras., nat. e proc. de Alti-
nopolia. FalúC. em 25 7/038. 

7 Leonor Sgavioll Facioli, com 30 
unos, casada, braa., nat de Bica 
de Pedra, proc. de Pederneiras. 
Falec. em 25 7/938. 

8 Maria Prcsciliãna de Jcsus.com 
47 anos, casada, bras., nat. de 
S. Paulo, Proc. do Rio Preto. 
Falec. em 26/7/938. 

Médicos assistentes: Drs. J . 

Matias c Tomaz Novelino. 

Provedor— José Marques Garcia 

Gerente—fosé Russo 

Cartas respondidas 289 
Injeções aplicadns • 89 
Receitas aviadas 47 
Curativos diversos 104 
Visitas médicas 15 

A idade dos três pés 
"Qual é o animal que anda pe-

la manhã com quitro pés, ao me-
io dia com dois e a noito. com 
três"? Esse foi o enigma que a 
Esfinge era, naquelas, priscas é-
ras, uma espécie de Lumpeão mi-
tológico. "Ou tu me decifras ou 
eu te devoro", dizia. E assim ia 
liquidando quantos imprudentes 
lhe passavam ao alcance, sem que 
a Policia do Furaó tomasse a me-
nor providencia. 

Mas chegou a vez do jovem Ê-
dipo, que assim respondeu ásua 
perguta assassina:—"É o homem, 
pois se arrasta nó chão, quando 
infante, caminha ereto na idade 
adulta e durante a velhice anda 
encostado a um páu". 

Esfinge, profúudamente abatida 
com a derrota, fez o que. devia: 
suicidou-se. 

Felizmente, já passou a "idade 
dos três pés". Os velhos do 
hoje andam eretos e zombam dos 
bastões. Excetuam-se, é claro, os 
que ignoram que o segredo da 
velhice saudavel está no uso con-
tinuado do iodo orgânico, encon-
trado na sua melhor fôrma nas 
gotas do Iodalb, dos Labs. Raul 
Liite. 

A N O V A E R A . 

O Espiritualismo a 
— C h a v e d© h a r m o n i a da vida h u m a n a 

leção das espécies, de aperfei-
çoamento das sociedades e de 
tendencia de unificação das ra-
ças para a unificação do espíri-
to humano. 

A inteligência de humanida-
de tem de estudar a vida nos 
seus fenómenos c evolução so-
ciológica á luz da irradiação da 
inspiração divina e até mesmo 
á luz da revelação, que é a 
inspiração divina da verdade. 

O espiritualismo, portanto, 
deve estudar o homem e a so-
ciedade á luz da biologia social, 
ou antes, á luz da bio-sociolo-
gia, ou psiquismo social expe-
rimental. 

Os fenómenos de natureza 
sociológica—étnico, político, re-
ligioso, ético e economico—são 
modalidades do fenómeno bá-
sico humano de psicologia his-
tórica: afirmam-se nas deduções 
da biologia. Mas, desde que o 
conhecimento da vida se esten-
da á idéia real dos fenómenos 
de psicologia humana universal, 
a vida organico-mental tem de 
ser estudada não só como fato 
de evolução social natural, co-
mo, ainda, qual meio espiritual 
de evolução da alma humana 
para a finalidade da consciência 
universal de aspirações humanas 
do planeta nos seus movimen-
tos dentro da ordem dos mun-
dos. 

A inteligência de humanida-
de tem de descortinar a vida 
nos seus fenómenos de evolu-
ção sociológica e espiritual, de 
apreensão da inspiração divina. 

Os fenómenos sociológicos— 
político, religioso, etnico, ético 
e economico—são, repito, rela-
ções do fenômeno básico de 
psicologia histórica: afirmam-se 
nas deduções da biologia, dedu-
ções essas que, na sua mais 
alra acepção, são mcntal-psiqui-
cas c espirituais. 

Assim, desde que o conheci-
mento da vida !>e estenda ao 
fenômeno de inteligência uni-
versal, a vida tem de ser enca-
rada como principio da alma 
e do espírito, como principio 
eterno, isto é, como principio 
de finalidade do mundo para a 
ordem da espiritualidade univer-
sal e eterna. 

E, como nas injunções da 
vida planetária, não ha vidas e 
sim vida; e, como nas injun-
ções da existencia planetária, 
não ha almas e sim alma, a 
ciência da vida natural e social 
desdobra-se para um plano de 
c.cncia psiquico-historica e es-
piritual. 

Ha uma vida orgânica indi-
vidual. 

Ha uma vida orgânica social. 

Ha uma vida orgânica hu-
mana. 

A.ssim, a biologia, a socio-
logia e a psicologia, são a-
penas termos da bio-sociolo-
gia e da socío-psieoloffia, ou 
ciências da vida da humanida-
de no tempo e no espaço pa-
ra a finalidade da vida eterna. 

A ciência da vida estuda o 
fenómeno emotivo, o mental, o 
social e o psíquico. 

A ciência da alma estuda o 
fenómeno suprascmivel, ou hi-
peremotívo, o universal psíqui-
co e o preptrídjente espiritual, 
csicnciaj â consciência indivi-
dual, social e humana de dire-
ção d i iiidividualidade c da so-
ciedade para a consciência uni-
versal, fenómeno da vida relati-
va para com a vida eterna dc 

Cont. na t a página 

—ggVerd u r a s 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantididc -: •:-

Irrigação com o maior asseio c 

a vista do público 

l A D O 

A ciência espiritual—ciência 
psíquica de conhecimento do ho-
men e da vida na sua origem 
e na sua finalidade — tem por 
base, nas suas relações naturais, 
a biologia. 

A biologia, ciência da vida, 
è a base de estudo^ dá psico-
logia social, pois a natureza é o 
laboratorio aa vida c a natureza 
do mundo è uma relação do 
Universo, de exteriorização da 
consciência universal de evolu-
ção da Beleza apreciada no ser 
superior do Planeta— o homem. 

A sociedade c um organismo 
do qual o individuo é a célula 
c o núcleo c a monéra. 

O indivíduo e família tem vi-
da orgânica na função física e 
psíquica da sociedade. 

Como ha uma ciência da vi 
da natural, ha 'uma ciência da 
vida espiritual. 

O homem-corpo, o homem-
materia, o homem-substancia é 
inseparavel do homem alma e 
do homem-espírito. 

His os três princípios da biolo-
gia, da psicologia e da socio-
psicologia. 

A psicologia c a ciência, de 
feiçãp primariamente psiquica, 
da exteriorisação do indivíduo 
nas relações dc sociedade. A ten-
dencia espiritual; porém, como 
observação da ciência social, não 
se limita aos ensinamentos do 
passado—por isso mesmo que 
o espírito evolue—c á atualida-
de histórica, no sentido da vi-
da de nossos dhs, de suprema 
decadência humana dentro do 
princípio de relatividade pro-
porcional aos tenómenos dc in-
volução para noya cívilísação, 
involução essa no sentido da 
luta de evolução corresponden-
te ao principio cientifico da se 



cotta os resfriados e ailivia as dorss 

Dr. T. Meli l lo 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do IUo dc Janeiro 

CLÍ.NICA GERAL—CIRURG IA — PARTOS 

DOENÇAS I>E CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Hun Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Fraaca 

Medico 

; Operador — Parteiro 

ESPECIALI IM n FS : PAR-
TOS, MOI-tS ï lAS IN-

TERNAS PR SE- !, 
NHOHA5 E 

; DE CRIANÇAS 

Consultório e Restada: 

nua Maior Claudiano 8. 948 ; 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

% ' . : . Bi E ~ 

E X P E D I E N T S 
PUDLICAÇ.VO S E H A N A t . 

Assinatura por 12 meses 128000 
„ 6 „ 78000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por I lnlm 8300 

Anúncios, editîiis, etc., preços 
a còinbinnr-se 

Correspohdenciu para n Caixi 65 
A direção do Jornal não é soli-

daria, eia narte, com s aidéias 
espemli'Jas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais mes-
mo os que não são publicados. 

UAI I N S T R U M E N T O MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O ú n i c o q u e d á assistência gra tu i ta 

F R A N C A — Praça N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

Pele e tleníes... 
Quereis ter bôa pele e 

dentes bons ? 
Mandii-me huje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

do tirocínio 
avenida Floriano Peixoto, 383 

ÜBERLAND IA Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas enc. a 7$ 

O que é o Espiritismo ene. 5S 

O Principiante Espírita ene. 45 

A Prece ene 3$ 

D A N I E L SUAREZ A R T A Z Ú 

Marieta bch. DS ene. 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ euc. 8$ ; 

ESTRELLITA J Ú N I O R 
As Minas de Sinconí br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 55 

V I C T O R H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ } 

D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 105 

Redenção (rm.) , br. 6$ ene. 85 

M É D I U M A Q U I N O ' 

A Barqueira do Jucar (rm.) br. 5$ ene. 75 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 83 ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Grandes e Pequenos problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VtLLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ : 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ : 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7S 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R PAUL GIB1ER DR . BEZERRA D E M E N E Z E S jj 

Analise das Cousas br. 45 ene. 6$ A Doutrina Espírita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

A L F O N S E BUÉ Loucura Sobre Nnvo Prisma 

Magnet ismo Curador br. 4S ene. OS j b r ' 4 S 

Magnet ismo e Hipnot ismo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 

rativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenriglossia) — : 

G U E R R A J U N Q U E I R O ; ° s Enigmas da Psycometría e os Fe- ;| 
„ i c . c i r. c „ i s : nomenos da Te estesia — A Crise de ; 
O s Fu,ierr.es de Santa Se br. 5$ ene, 1$ M o H c d v o l . br_ 5 $ e n c n lj 

Versos Medmnicos ; Pensamento e Vontade - A Metapsi-
d e A l é m T u m u , ° br- 4 S ca Humana - Fenómenos no momen- : 

M A N O E L P I Z A R R O : i 0 da Morte enc. cd. 7$ i! 

Contradições de Catolicismo e , é n N r\FNm 

d o Protestantismo br. 7$ enc. 8 $ / J < M n a d . A r c Méd ium br 6$ ene. 8$í! 

B ITTENCOURT S A M P A I O | O Mundo Invisível e a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ enc. 4$ :j 

br. 5$ e n c 7$ ; O Problema do Sêr do 

De Jesus para as Crianças | Destino e da Dòr br. 8$ enc. t0$ "j 

br. 2$ euc. <lS ; Depois da Morte br. 6$ ene. 8$« 

M A N O E L A R Ã O 1 N o '"visível br. 8$ enc. 105 j 

O Claustro (belisssimo rm.) enc 6 3 ' 2 ? ? I q u e d a
c . v L ' l a . bT; 4 5 e n c ' 6 5 jj 

O Além e a Sobrevivência 
C O N A N D O Y L E j d o sêr br. 2S ene. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A I . 

Éspírilo Consolador br. 6$ enc. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi te á Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

O Grande Enigma br. 4S enc. . 

Cristianismo e Espiritismo br. 05 enc. 85 ji 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ |j 

A N T O N I O L IMA 

O meu diário 

Religiões Comparadas br. < * j j g Z £ £ £ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER | q Coração de Jesus 

cart. 3$ 

cart. 3$ 

cart. 3$ 

- 2 $ í 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$:; \ Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ : 

AMAL IA D O M I N G O S SOLER Jj Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 

Fragmentos das memorias do ij Estrada de Damasco br. 4 ? enc. 6$ 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$!! p r o [ . T E Ó F I L O R. PERE IRA 

R O M E U A. C A M A R Q O 1 Jesus - Co r po Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 

tismo á Luz dós Evangelhos 65 ií Preces e Explanações br. cd. 1 $ c n l 45$ i 

JUL IO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

V IN ÍC IUS 

: Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 

j Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ enc 6$ 

DR . A. A. MART INS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8S 

W I L L I A M C R O O K E S 

Fâtos Espíritas br. 4$ enc. 65 

A N T O N I O LU IZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas enc 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ enc. CS 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D E R N Y 

Psichismo Experimental enc. 8$ 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 

Encarregamo-nos do encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constante des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vnl© 
postal ou registrado e/ vatõr e mais o por-
te, (1$000 por volume) endereçados á 

"A Nova Era"-Cx. 65-Franca 

TONICO BAYER 
Bom para todo» 

A N O V A E R A 

As creanças tornam-se 
ROBUSTAS e SADIAS 

com o uso de Tonico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer. 

HONTEM era um simples RESFRIADO... 
HOJE é uma GRIPPE perigosa! 

Peça o noto 
e Kodtrno cavut 
de 1 comprimidos 

Não se descuide! , . . 5 c u m sim-
pies resfriado o ataca, não deixe 
que elle se converta em uma peri-
gosa grippe . . . Tome 
Instantina e não se 
arrependerá. Instanti-
na faz baixar a febre e 
anniquila os germens 
infecciosos. 



A NOVA ERA 
A 2 do corrente mês, teve lu-

gar nos sertões da altanraraqua-
rense, na próspera comarca de 
Rio Preto, uma imponente con-
centração espiritista, cujo objeti-
vo máximo, constituiu na união 
de todos cwntros era atividade, 
daquela florescente região. 

Orientou e dirigiu o« trabalhos 
decorrentes da citada concentra-
rão, o snr. «José Garcia, coadju-
vado pelo presidente do Centro 
E. "Riulrigo Lobato", Rr. Pedro 
Cuunizia. As solenidades cons-
tantes do programa elaborado, 
tiveram inicio ás 8 horas, estan-
do presente as caravanas repre-
sentativas do Centro Rodrigo Lo-
bato, Associação Beneficente Es-
pírito Consolador, Verdade e Luz, 
João do Amaral, Lute Gonzaga, 
Joana D'Arc, Monte Aprasivel, Jo-
sé Bonifacio, Nova Granada, Ce-
dro!, São Carlos, tendo por re-
presentante o sr. Correia Leite, 
Rio de Janeiro pelo sr. Francis-
co Amadeu, Ibirá, Inácio Uchôa, 
Mocidade Espírita de São Paulo 
pelo seu presidente Romeu do 
Campos Vergai, Mncaúbas pelo 
sr. Jerónimo A. Cassemiro, San-
to Agostinho pelo sr. Tcotonio 
de Oliveira. 

ïïsou da palavra, o sr. Joso 
Garcia que rendeu graças a Je-
sus pelo êxito alcançado com os 
preliminares pansos encetados 
pró fundação da União e em se-
guida, dirigindo-so no sr. Pedro 
Canizza lhe fez vêr a importân-
cia da missão que lhe era con-
fiada, isto é, do guiar, instru-
ir e espiritualizar a mocidade da-
quela região. 

Respondeu-lhe o sr. Pedro Cu-
nizaa, reafirmando a sua fé e con-
fiança em Deus em que o» des-
tinos da União cumpririam aus-
piciosamente a finalidade espiri-
tual de sua origem creadora. 

Ainda falaram, os confrades: sr. 
Francisco Amadeu, orador-oficial 
da citada reunião, snra. Domin-
gas do Amaral que discorreu so-
bre o têraa: "Tudo vera a tempo": 
a arta. Rosa Javarini que dis-
sertou sobro "A mulher espiri-
tualista na sociedade"; n srta. 
Josefina Garcia, sobro "Somos es-
píritas, sejamos de fato". Final-
mente, discursáram os ara. Anto-
nio e João Canizza Sobrinho. 

Assim se desenrolaram as so-
lenidades da inauguração da U-
nião Espírita da Alta Araraqua-
rense. consolidando desse modo, 
o pensamento gorai do povo da-
quela zoua, tinido, pela palavra 
santa do Evangelho e orientado 
pelos princípios nobilitantes que 
regem a nossa doutrina espiri-
tista. 

COMUNICA-NOS da redação fia 
revista "Sertaneja", que a mesma, 
dentro cin breve, passará a ser 
impressa em oficina própria, mo-
tivo polo qual, o sou V5. número, 
retardando a circulação, somente 
será posto á vendn, em princí-
pios de setembro próximo. 

Congratulam o-nos com os seus 
diretores pelas importantes me-
lhoras que vem de projetarem e 
fazemos votos para que "Serta-
neja" prossiga auspiciosamente, a 
sua rota evolutiva, atingindo uui 
elevado grâii <le prosperidade, 
toronndo cada vea mais, uma pu-
blicação utilíssima e do real pro-
paganda do rítimo progreesisía 
de nossa terra. 

3 
PABA o ano podai de 38 a 39, 
regerá oh destinos administrati-
vo* do Centro Espírita "Jtiliani" 
de Caçapava, neste Estado, a se-
guinte Diretoria, empossada a 24 
do julho passado: 

Presidente, Filadelfo de Paula 

C 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Nio estraga 

os tecidos 
1 k. »800 • 15 fcs. 12S000 

Pedidos «o fabricante 

M. M E L L O 
ftoaQ. freire, 335-fone, 426 

FRANCA 

Pinto; vicc-presid., Orlandino No-
gueira; secretário, Antonio Al-, 
ves dos Santos; 2"\ sec., Ademar 
Pinto de Siqueira: tesoureiro, A-
genor Geuesio (lo Nascimento; 
Io . bibliotecário, d. Cezaria Pinto 
,de Siqueira; 2". idem, José Getú-
lio de Carvalho. 

Aos confrades daquele Centro, 
auguramos proveitosa o benéfica 
administração. 

Espiritualismo 
Cont. dn 2.a página 

integração na unidade da vida 

absoluta. 

A ciência da .vida e da alma, 

perém, se confundem, por esta-

rem estreitamente ligados os fe-

nómenos da alma no tempo e 

no espaço, na vida e na eter-

nidade, fáro que cái no domí-

nio do espírito, razão máxima 

de ser da ciência espiritual e 

da fccundação da ciência da vi-

da pela ciência do espíwto. 

Uma ciSncia é a continuação 

necessária da outra, da mesma 

fôrma que uma è a precurso-

ra da outra, por isso mesmo 

que ss prendem entre si como 

0 efeito á causa. 

Se o misticismo do sentimen-

to, por exemplo, toca as raias 

do experimentalismo da idéia, o 

objetivismo do mundo exterior 

está eni contato com o subje 

tivismo da razão. 

Não h j vidas: ha vida rela-

tiva e Vida Absoluta. 

Não ha duas ciências: ha uma 

ciência única—a da harmonia 

da vida no Universo. 

L I N D O L F O BARBOSA U M A 

1 Poesia da Alma 
Lançada pelo Creactor pa-

ra povoar o infinito, tua a lma 
traz consigo a vibração do 
"Amor " , também qunndo em-
preendo n alternativa contí-
nua dus duas existências, fi-

, sitio-espiritual. Essa vibração 
nuiiL-ti mais a abandonará «ia 
sua aseençao purificadora, n-
través as esféras de l u z e de 
harmonia. 

fc a primeira estrofe o te-
pòr do terreno beijo materno, 
que cu lmino naqueHs de Ma-
ria nos lábios do Cristo. Sor-
riso e nénia, o beijo de tua 
Mãe; Cânticos dos cânticos,o 
outro, que uva por a nos cèos 
dentro da sombra suavíssima 
da divinisadu Genetriz o do 
Espírito Perfeito. 

Se considerares o iiportal 
destino de cada créai ura, tam-
bém tu é a tua Màè, sereia 
nos milênios futuros, o cân-
ticos dos cânticos; isto é, a 
poesia subl imada ao reino da 
Puresn. 

Mas quantas la finitas aspi-
rais terás tu de percorrer, 
antes de emergires no cânti-
co dos cântico.*, precedido e 
acompanhado sempre daque-
la que te deu a vida inater iaL. 

JE cotí» o sêlo do beijo lunterno 
iniciarás outras poesias, desde 
as inocentes e infantis, as do 
amor da puberdade; o sonho 
do lar, q u e é o éto indissolú-
vel da cadela imensa que con-
duz ao Supremo, e Celeste. 

Aprender do teu sonho de 
púbere, a celebrar com o pen-
samento olmejante da Fé de 
Maria © do Cristo, a comu-
nidade Divina, ou seja, o ce-
naco lo das Mães puríssimas,« 
dos puríssimos Filhos; na som-

Ano 1 1 . ° 1 orgão semanal espiritioo Num. 482 

OURO DE LEI I 
Ca i rbar , o incançável pio-

ne i ro da g r a nde c ruzada es-
pir i tual ista , reaparece atra-
vésdo uma comun icação óra 
pub l icada pela I íevista In-
ternacional do Esp i r i t i smo 
e pelo " O C la r im , orgãos fun-
dados pelo ins igne lu tador , 
apresontando-so com a sua 
inconfund íve l persona l idade 
o n d e se destaca a motlestia 
edif icante, a p a r d o uma hu-
mi l dade sem jaça. Nus suas 
pn lavras t u do révéla o cn 
rá tor altaneiro, sem resai-
bos de va idade, daque le q u e 
só tivera em mira o cum-
pr imen to d o dever, espa-
l h a n d o a obra do evangeli-
sação sob o comando das 
ent idades superiores, esca-
l ado itpenns pela sua von-
tade inquebran táve l o pelo 
seu g r ande niO:" ti obra d o 
MCStre, fatores que o des-
tacaram da mu l t i dão , elo-
vando-o, com merecida jus-
tiça, á categoria de u m es-
p í r i t o super ior . 

N ã o se sabe o que maia 
a d m i r a r no d i t ado aba ixo 
transcr i to—se a l i nguagem 
simples, po rém concisa, flu-
ente, se o estilo vigoroso, 
des l isando serenamente em 
conceitos de pura elevação 
mora l . E m b o r a sensibiliza-
d o com as provas de car inho 
mani festadas sua memo-
ria, n ã o se euhfúrtna cm a-
ceita-las. visto pertenceram 
â doutr ina , julgando-se ape-
nas um méro cooperador. 
Compare-se com a l gu i uas j á 
tornadas púb l icas , e vôr-se-
a a g ronde distancia que 
medea entre elas. Q u a n d o 
d o passamento d o eminente 

Campanha pró rádio 

Conforme temos anunciado, 
publicamos hoje novas con-
tribuições enviadas, para aqui-
sição de um aparelho de rá-
dio com altn falante, a ser 
instalado na casa de saúde 
Allan Kardec, as quais são as 
seguintes: 

A. J. Oarcia ÍOOSOOO 
JJm amigo 50$000 

li. I, L. 2o$ono 

J. Ferreira 2n|ooo 

J. Russo 2o$ooo 

Toma i Carvalho l u$ooo 
Uni anónimo loSooo 

Jose S de Almeida 2 i o$ooo 
Irmãos BeghelH 21$000 

Manoel de Paula l o t o o o 
João B. Fitilpaldi 2oSooo 
Arnoldo F. de Melo 1 oo$ooo 

b m Mistério e fonte do todo 
am í r , que é o Núcleo Divino. 

Debalde os célicos escar-
necerão diante deste ten so-
nho, que deriva do Amôr tio 
Pai Universal. Se assim não 
fosse, qual o escopo da crea-
çfio? 

A couiuühlado dos cemiterios? 
Ali! como 8 alma dos céli-
cos atoli* na lama, retardando 
a sua, também, infalível re-
surreição... 

Escuta me, filho: põe a 
poesia da alma no construção 
inicial do lar humano . E a 
pedra angular paru o Divino. 

Mariano Kango D ARAOONA 

amigo , p o r estas co lunas a-
vancei que a l gum Ca i rba r 
falsif icado em breve surgi-
ria com revelações quixotes-
cas, pormenor i sando n sua 
recepção no m u n d o espiri-
tual , entrada tr iunfante do 
um heróe de mui tas bata-
lhas. Porém mesmo assim 
n ão ouso a f i rmar para n ã o 
desgostar i rmãos bem inten-
cionados e de bôa fé; mas, 
n ão de ixo t a m b é m de esta-
belecer um confronto ao ri-
gor da lógica, conc i tando os 
apressados a u m a analiso 
dosprovida do homenagens 
o compadr fos terrenos.Nes-
ta mensagem, Ca i r ba r a-
presenta-se 0111 toda a pu-
jança do sua intel igência, 
sem as vãs pretenções, tão 
gra tas ao pa ladar dos ho-
mens. Despresat ido todo o 
mér i to que lhe conferem, 
dele abre mão , transferin-
do-o a causa do M í s t re , a-
quela q u e .p rocurou servir 
coni a lma e. sent imento 110 
ourso da sua oxisteuda.Des-
prov ido de amô r própr io , ' 
n ã o acei tando louvores , e 
nem prerogat ívas iinidims-
siveis, mostra-se na plenitu-
de da snn rns5o .com a sim-
pl ic idade característica dos 
grandes benfeitores da hu-
man idade . A meu ver, nes-
ta comunicação', Ca i rba r se 
identif ica de u m a mane i ra 
que n ã o admi te d uaa versões. 
A s suas palavras trazem o cu-
n h o insof ismável d a sua 
persona l idade, quer pela 
f ô rma usual-com que reves-
te os pensamentos, q ue r pe-
las idéias expend idas , pai-
r a ndo acima das efémeras 
glor ias mundanas . 

E ' ouro do i e i ! .)à asjora 
posso dizer , conforme o&cre-
vi an ter iormente ,que , quan-
d o o autent ico Cair l iarreen-
cotasse o seu t raba lho d o 
p l a no espir i tual , c o m o mes-
m o ardor , com a mesma de-
voção, uma só voz c lamar ia : 
" É ele mesmo". Talvez esta 
voz seja exclusivamente a 
minha.. . o eu rep i to pa r a 
m i m própr io , ba ix inho, ale-
gre e feiiz: " E ' ele mesmo"!.. 

X X X 

"Es tou mui to sen"ibilisa-
d o com as provas rio cari-
n h o que estão me dando , e 
isso porque elas n ã o se di-
r igem a m im , raas sim ú 
dou t r i na do N S. .Icsus Cris-
to, q ue tive a ventura de 
d e f e n d e r t v m o nuxiíimrons-
tante dos Caros Esp ír i tos . 
'Vocês não so preocupem 
m u i t o com o meu desapa-
recimento, neni suponham 
que ora eu q u e m fazia o 
t raba lho que 11 f cos tumam 
me atr ibu i r : não. quero o 
fazia eram os mesmos que 
vão cont inuar a obra. E u 
era o pon to d e concentração 
de forças mu i t o superiores 
ás minhas o a l igação nem 
sempre mu i t o perfeita dos 
Traba lhadores com o tra-
balho. 

'"Os t raba lhadores s3o os 
mesmos, o t r aba l ho j á bas-
tante ad i an tado , é himbent 
o mesmo; que importa , pois, 

q u e a velha " L i g a ç ão " seja 
subst i tu ída por outra ma is 
nova, e po r miser icórd ia do 
Senhor sé eleve aquela mes-
m a L i g a ç ão a a j udan te dos 
Traba lhadores? 

" N ã o co.nvém o lhar mu i t o 
pa r a traz Mal ou bem, o 
que está feito j á é passado-
presente, e o que está por 
fazer é presente-futuro.'Nun-
ca o presonte é só presen-
te, p o i s q u o tem as ra izes 
1 10 passado e estende os ra-
mos para o futuro. De qual-
quer maneira , porém, o pas-
sado-presente servirá de ba-
se ao presente-futuro. A 
par te ma is penosa da obra 
está feita, e, d agó ra em 
diante , nós (não são só Vo-
cês) con t i nuaremos com o 
mçsn io ardor , po rque os 
tompos são chegados e as 
í révas vão cedendo terreno 

luz. 

"Não t enham môdo e não 
se preocupem com a opi-
n i ão d o m u n d o sempre le-
v iano e, po r a f in idade com 

0 mal, sempre d isposto a 
tudo achar mau . O ampa ro 
d o A l to n ã o lhes fa l tará 
nunca , d o s dequo Vocês o im-
plorem com fé, e so conser-
vem em af in idade com a 
dou t r i na de Jesus . N ã o ve-
jMni nas manifestações do 
pesar pela m i nha "mor te " 
.--uião s impat ia peia nossa 0-
b^a, o ineontivo a prosc-gui-
rem. E ' o velho hab i to mui-
to h u m a n o o pouco certo a-
t r ibu i iem a un i h omem a 
ob ra d e muitos , como está 
sucedendo agórn pelo moti-
vo da m i nha des incarnaçâo, 
m a s Vocês sabem mu i to bem 
que tanto d o l a d o da í , como,e 
pr inc ipa lmente de câ, fo ram 
mui tos os Traba lhadores 
que rea l i zaram a obra que 
mo está sondo a t r ibu ída , e 
c.ida u m cumpr i u como pô-
de o seu dever, 6ó ao Se-
n h o r da Seára cabendo jul-
ga r os mér i tos ou deméri-
tos. O j u i z o h u m a n o é sem-
pre mu i t o falho, mas com 

1 le n ã o m e i l udo eu". 
Car inhosos abraços a Vocês 
todos. 

D o Ca irbar . " 

José Russo 

Professor 

Brasiliano Santana ~ 
«* • 

W A L D E M A R A. C H A E R 
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